MOÇÃO Nº 41, DE 2017


O Hospital São Paulo, vinculado à Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP, é o maior hospital universitário federal do Brasil. Atende a uma área de mais de 5 milhões de habitantes e recebe pacientes de todos os Estados da Federação. Hoje, enfrenta uma crise orçamentária gravíssima, devida ao significativo aumento no número de atendimentos pelo Sistema Único de Saúde – SUS, não acompanhado de um proporcional aumento nos repasses financeiros do sistema, e à suspensão das transferências de recursos do Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais – REHUF.
Instituído pelo Decreto Federal nº 7.082, de 27 de janeiro de 2010, o REHUF destina-se à reestruturação e revitalização dos hospitais das universidades federais, integrados ao SUS (artigo 1º), e tem como objetivo criar condições materiais e institucionais para que essas unidades de saúde possam desempenhar plenamente suas funções em relação às dimensões de ensino, pesquisa e extensão e à dimensão da assistência à saúde (artigo 2º).

O Anexo I da Portaria Interministerial ME/MS/MP nº 883, de 5 de julho de 2010, lista os hospitais integrantes do programa no ano de sua instituição. Uma das entidades listadas é o Hospital São Paulo – Hospital Universitário da UNIFESP. Ademais, o § 1° do artigo 1º do ato normativo reitera: “Aplica-se o disposto nesta Portaria, no que couber, aos Hospitais São Paulo e de Clínicas de Porto Alegre.”

De 2010 para cá, os recursos do REHUF foram essenciais para que o Hospital São Paulo desempenhasse suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e assistência à saúde. Mas, mesmo recebendo as transferências do REHUF, o hospital teve dificuldades financeiras nos últimos tempos, em razão do dramático aumento no número de procedimentos remunerados pela Tabela SUS, sabidamente desatualizada. Observou-se, de 2010 a 2016, um crescimento de 60% no número de atendimentos de urgência e emergência e de 70% no número de atendimentos de classificação de risco. Avalia-se que, ultimamente, a crise econômica e política venha respondendo por boa parcela desse acréscimo: num contexto de mau desempenho das empresas e aumento do desemprego, é presumível que, por falta de recursos, muitas pessoas migrem da saúde privada para a pública.

Neste ano, porém, as dificuldades se agravaram, pois a entidade foi excluída do REHUF e se viu privada dos recursos que ele lhe proporcionava. O hospital universitário da UNIFESP não se encontra na lista do Anexo da Portaria MS nº 1.093, de 28 de abril de 2017, onde constam as instituições a serem beneficiadas com recursos do programa em 2017 e o valor a ser destinado a cada instituição. Com isso, o hospital não teve alternativa senão reduzir a quantidade de internações eletivas e limitar os atendimentos às situações de urgência e emergência.


A configuração jurídico-institucional que vincula o Hospital São Paulo à UNIFESP é complexa e específica. Resulta de um processo histórico de mais de 60 anos, que envolveu diversas instâncias governamentais, sem que até agora tenha sido viável qualquer configuração diversa. Como nos demais hospitais universitários federais, o orçamento da instituição conjuga recursos de várias fontes. Nesse orçamento, os recursos do REHUF são fundamentais para as atividades de formação, pesquisa e assistência que caracterizam a entidade como hospital universitário.

No planejamento orçamentário de 2017, o Hospital Universitário da UNIFESP considerou os recursos de que normalmente dispõe, inclusive os do REHUF, que vêm sendo repassados à instituição desde o início do programa, em 2010. A suspensão dos repasses do REHUF inviabilizará diversas atividades de ensino, pesquisa, extensão e assistência à saúde, com danos incalculáveis e irreparáveis para estudantes, pesquisadores e pacientes frequentadores do hospital.

Alguns dados do Hospital São Paulo permitirão estimar a magnitude do dano que está por vir, caso a suspensão dos recursos do REHUF não seja reconsiderada. 

“Como hospital universitário, alberga 87 programas de residência da Unifesp, com total previsto de 935 bolsas. [...]

“A instituição atende a todas as especialidades médicas, com vocação para procedimentos de alta complexidade. Mensalmente, são realizadas mais de 90 mil consultas, 2.600 internações, 1.600 cirurgias e cerca de 290 mil exames laboratoriais. Diariamente, são atendidos cerca de 4 mil pacientes ambulatoriais e mil nos serviços de pronto-socorro e pronto atendimento. Sua representatividade para os gestores estadual e municipal a torna responsável, na Grande São Paulo, pela cobertura de uma área que abrange mais de 5 milhões de habitantes, além de atender pacientes de outros estados.

“Diariamente, transitam pelos corredores do hospital mais de 840 residentes, cerca de 12 mil alunos de graduação, pós-graduação e especializandos e mais de 5.300 colaboradores, entre docentes, profissionais de saúde e funcionários administrativos. O Hospital São Paulo tem como missão a prestação de assistência à saúde à população brasileira, por meio do Sistema Único de Saúde, e a formação de recursos humanos, que são imprescindíveis e contribuem para a qualidade do próprio SUS.” (Hospital São Paulo, “Hospital São Paulo – Hospital Universitário da Unifesp”, disponível em <http://www.hospitalsaopaulo.org.br/quem-somos>.)
Como se vê, a suspensão do repasse de recursos do REHUF terá efeitos catastróficos para o Hospital Universitário da UNIFESP, já penalizado pela desatualização da Tabela SUS, pois inviabilizará diversas atividades, inclusive de assistência à saúde, numa instituição que atende milhares de pessoas por dia e recebe pacientes não só da Região Metropolitana de São Paulo, mas também do litoral e do interior paulista e de todos os demais Estados da Federação.

Assim, em vista da relevância e do interesse público de que o assunto se reveste,


A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine (1) aos Ministérios da Educação, da Saúde e do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão estudos e providências no sentido de reinserir o Hospital São Paulo, Hospital Universitário da Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP, no Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais – REHUF e (2) ao Ministério da Saúde a atualização da Tabela SUS, que estabelece o valor unitário a ser pago por procedimento, no Sistema Único de Saúde – SUS.
Sala das Sessões, em 2/6/2017.
a) Comissão de Saúde

